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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: Engenharia de negócios 

Área de Avaliação (CAPES): Engenharias III 

Grande Área (CAPES): Engenharias (30000009) 

Área do Conhecimento (CAPES): Engenharia Produção (30800005) 

Classificação OCDE: Engenharia, produção e construção 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade:1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

3. Público-alvo 

[O curso de engenharia de negócios é direcionado aos alunos que desejam 

se tornar empreendedores ou trabalhar como desenvolvedores de novos 
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negócios para as empresas produtoras de produtos e serviços. A formação 

prévia inclui Engenharias, Administração, cursos Tecnólogos e correlatos. 

 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no portal 

da Instituição e entrega dos documentos solicitados. Em seguida, analisados 

pela área competente. 

 

5. Justificativa do Curso 

O mercado de trabalho cada vez mais demanda profissionais com 

conhecimentos em gestão de empresas, inovação e tecnologia e tomada de 

decisão orientada a dados. Assim, o curso de Pós-graduação em Engenharia 

de Negócios tem como objetivo preparar os alunos para esse contexto, 

considerando um cenário em que a necessidade de se acoplar conceitos 

relacionados à engenharia aos conceitos relacionados aos negócios é cada 

vez maior. 

 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

• [Capacitar os alunos para a criação e gerenciamento de empresas, bem 

como para o desenvolvimento de novos produtos e serviços.]. 

6.2. Objetivos Específicos 

• [Desenvolvimento de competências em análise de mercado, 

planejamento estratégico e marketing]. 
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• [Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos sobre a criação e o 

gerenciamento de empresas]. 

• [Desenvolvimento de competências para auxiliar na tomada de 

decisão.]  

 

7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

[O curso de engenharia de negócios tem como objetivo desenvolver 

competências em modelagem de negócios, gestão de projetos, 

desenvolvimento de estratégias empresariais e tomada de decisões baseada 

em dados e métodos numéricos. Os alunos aprendem a identificar e analisar 

oportunidades de negócios, bem como a desenvolver e implementar soluções 

eficazes por meio de projetos. Também desenvolvem competências em 

modelagem matemática, empreendedorismo, que são essenciais para o 

sucesso nessa carreira. 

Habilidades 

• Ser capaz de analisar e compreender os processos de negócios; 

• Ser capaz de modelar e simular diferentes cenários financeiros; 

• Saber aplicar os principais métodos de gerenciamento de projetos;  

• Dominar as técnicas de análise e modelagem de negócios;  

• Ser capaz de elaborar e executar estratégias empresariais. 

 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 



 

6 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 
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✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 
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Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  
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II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e do Departamento de Estágios.  

 

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CHTOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

BI: a inteligência de negócios 0 h 40 h 40 h 

Foresight estratégico 0 h 40 h 40 h 

Método lean startup 0 h 40 h 40 h 

Empreendedorismo e growth hacking 0 h 40 h 40 h 
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Gerenciamento estratégico de projetos 0 h 40 h 40 h 

Métodos quantitativos de apoio à decisão 0 h 40 h 40 h 

Simulação numérica aplicada à engenharia 

financeira 
0 h 40 h 40 h 

Análise e modelagem de negócios 

(BABOK/Product Owner) 
0 h 40 h 40 h 

Estratégia executiva 0 h 40 h 40 h 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360 h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 

 

12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a 

Distância no Brasil. Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de 

Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. Aprendizagem colaborativa. 

Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características do aluno da modalidade de educação a 

distância; 

• Utilizar ferramentas tecnológicas de apoio a pesquisa; 

• Comunicar-se com clareza e assertividade oralmente e por escrito; 

• Gerenciar tempo e atividades de estudo. 
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Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

Bibliografia básica: 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: 

competência a ser desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de 

Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 110-123, dez, 2015.  

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica. 21.ed. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, 

métodos e ambientes de educação online.São Paulo: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no 

mundo. Associação Brasileira de Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 

7, p.85-92, out. 2011.  

MAIA, Carmen; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

MOORE, Michael G., Educação a distância: sistemas de aprendizagem on-line. 

3. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

Disciplina: BI: a inteligência de negócios 
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Ementa: O caminho da tecnologia para o crescimento no sentido da inteligência 

artificial é incontestável. Sua aplicação nos negócios é diversa e nomes como 

negócios inteligentes, negócios cognitivos, inteligência de mercado, dentre 

tantos outros emergem e continuarão a emergir à medida que se expande o 

conhecimento nessa direção. Como resultado disso, cada vez mais as tomadas 

de decisão dentro das empresas possuem um amparo maior em análise de 

dados e passam a ser cada vez mais assertivas. É nesse sentido que surge a 

necessidade de se aprender sobre a inteligência de negócios. Nessa disciplina, 

veremos o que é inteligência de negócio, quais seus principais elementos, como 

são feitos, analisados e gerenciados. 

Competências e Habilidades: 

• Ser capaz de aplicar business inteligence para resolução de problemas 

da área de negócios; 

• Ser capaz de articular mineração de dados a partir de inteligência 

artificial; 

• Dominar modelos preditivos e descritivos com intuito de embasar a 

tomada de decisão; 

• Confeccionar apresentação de dados de forma didática e atrativa. 

Conteúdo Programático 1: Introdução ao BI e Data warehouse. 

Conteúdo Programático 2: Análise de negócios e visualização de dados. 

Conteúdo Programático 3: Mineração de dados e Inteligência Artificial. 

Conteúdo Programático 4: Business Performance Management (BPM). 

Bibliografia Básica: 

FACELI, K. el al. Inteligência Artificial: Uma abordagem de aprendizagem de 

máquina. Rio de Janeiro, LTC, 2011. 

TURBAN, E. et al. Business intelligence: um enfoque gerencial para a 

inteligência do negócio. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

MARÓSTICA, E. (org.) Inteligência de mercado. São Paulo: Cengage 

Learning, 2014. 

 

Bibliografia Complementar: 
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CHEN, Hsinchun; CHIANG, Roger HL; STOREY, Veda C. Business intelligence 

and analytics: From big data to big impact. MIS quarterly, v. 36, n. 4, 2012. 

LAURSEN, Gert HN; THORLUND, Jesper. Business analytics for managers: 

Taking business intelligence beyond reporting. John Wiley & Sons, 2016. 

NEGASH, Solomon. Business intelligence. The communications of the 

Association for Information Systems, v. 13, n. 1, p. 54, 2004. 

 

Disciplina: Foresight estratégico 

Ementa: Foresight no contexto estratégico corporativo. Modelos de foresight: 

Formal (Intencional/Acidental); Informal (Intencional/Acidental); Mapa Matricial; 

Matriz de Atratividade; e Business Cube. Futurismo. Predições e modelos de 

predições. Método Delphi. Método Brainstorming.  

Competências e Habilidades: 

• Compreender o contexto e o conceito da aplicação dos modelos de 

foresight sob a perspectiva estratégica corporativa. 

• Conhecer os métodos de foresight utilizados para a descoberta, 

mapeamento, classificação e seleção de megatendências como subsídio 

estratégico corporativo. 

• Conhecer a origem e o conceito do futurismo como ciência prática. 

Conhecer o conceito e principais características das predições. Conhecer 

os principais modelos de predições. 

• Conhecer o método Delphi. Conhecer o método Brainstorm. 

Compreender a aplicação de ambos os métodos em termos estratégicos 

e no processo de tomada de decisões. 

Conteúdo Programático 1: Foresight e prospectiva: conceitos e modelos. 

Conteúdo Programático 2: Mapa Matricial, Matriz de Atratividade e Business 

Cube 

Conteúdo Programático 3: Futurismo. Predições e modelos de predições. 

Conteúdo Programático 4: Estratégia e decisão: métodos Delphi e Brainstorm. 

Bibliografia Básica:  
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HERNANDEZ, Noel Batista et. al. Prospective analysis of public management 

scenarios modeled by the Fuzzy Delphi method. Neutrosophic Sets & Systems. 

2019, Vol. 26, p114-119. 6p. 

RASQUILHA, Luís. Viagem ao Futuro: A verdade sobre a prospectiva e o 

foresight. São Paulo: Grupo Almedina, 2019. 

RENDER, Barry; STAIR, Ralph; HANNA, Michael E. Análise quantitativa para 

administração. Lori Viali [trad.]. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

WEIGEL, Jaqueline. Futurismo: A arte de criar o futuro na prática. E-book da 

WFuturismo. São Paulo: WFuturismo, 2018. 

Bibliografia Complementar:  

RASQUILHA, Luís. Tendências e Gestão da Inovação. Lisboa: Verlag 

Dashofer, 2011. 

RASQUILHA, Luís. Coolhunting e Pesquisa de Tendências: Observar, 

Identificar e Mapear as Tendências e Mentalidades Emergentes do Consumidor. 

São Paulo: Almedina, 2019. 

SCHWAB, Klaus. A quarta revolução industrial. São Paulo: Edipro, 2019. 

SCHWAB, Klaus; DAVIS, Nicholas. Aplicando a quarta revolução industrial. 

São Paulo: Edipro, 2019. 

 

Disciplina: Método lean startup 

Ementa: Introdução a Lean Startup. Canvas de Modelo de negócios. Early 

adopters.  Experimentação. MVP. Lean Product Process. Pivô. Tração. 

Competências e Habilidades: 

● Criação de ciclos de aprendizado rápidos para que ocorra mudanças no 

direcionamento das estratégias da empresa, visando um crescimento 

acelerado; 
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● Habilidade na diferenciação e construção de um negócio tradicional e ágil 

como metodologia para criação de novos negócios; 

● Habilidade de estabelecer e comunicar uma visão macro sobre o modelo 

de negócios; 

● Habilidade para criar Produto Minimamente Viável desejados pelos 

clientes, aprimorando resultados, antes de altos investimentos; 

● Conhecimento para desenvolver o negócio em direção ao product-market 

fit. 

 Conteúdo Programático 1: Introdução ao método Lean Startup. 

Conteúdo Programático 2: Canvas de modelo de negócios (BMC). 

Conteúdo Programático 3: Construção de MVP. 

Conteúdo Programático 4: Tração. 

Bibliografia Básica:  

RIES, E. A startup enxuta. 1. Ed. [S.l.]: Ed. Leya, 2012. 

OSTERWALDER, A. PIGNEUR, Y. Business Model Generation: Inovação Em 

Modelos De Negócios. 1. Ed. [S.l.]: Ed. Alta Books, 2011. 

OLSEN, Dan; The Lean Product Playbook: How to innovate with minimum 

viable products and rapid customer feedback. 1. ed. [S.I.]: Wiley, 2015 

WEINGBERG, Gabriel; MARES, Justin. Traction: How any startup can achieve 

explosive customer growth. 1. ed. [S. l.]: Portfolio, 2015. 

Bibliografia Complementar 

SEBRAE. Lean Startup e MVP: entendendo e aplicando os conceitos, 2019. 

Disponível em: https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-

que-e-lean-startup,03ebb2a178c83410VgnVCM1000003b74010aRCRD 

Acesso em: 14 nov. 2019. 

SEBRAE. Cartilha o quadro de modelo de negócios: Um caminho para criar, 

recriar e inovar em modelos de negócios. 2013. Disponível em: 

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-lean-startup,03ebb2a178c83410VgnVCM1000003b74010aRCRD
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/entenda-o-que-e-lean-startup,03ebb2a178c83410VgnVCM1000003b74010aRCRD
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<https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf

/be606c09f2e9502c51b09634badd2821/$File/4439.pdf>. Acesso em: 14 nov. 

2019. 

SIGNORI, G. G., et al. Startup e inovação: inovando na forma de pensar e 

decretando o fim das velhas ideias. XXIV Seminário Nacional de Parques 

Tecnológicos e Incubadoras de Empresas, Belém – PA, 2014. Disponível em 

http://www.anprotec.org.br/Relata/ArtigosCompletos/ID%20107.pdf Acesso em 

14 nov. 2019. 

 

Disciplina: Empreendedorismo e growth hacking 

Ementa: Nesta disciplina será apresentado conceitos de empreendedorismo, 

como entender novos rumos do mercado para inovar e começar o seu próprio 

negócio, utilizando recursos digitais como base. Também sobre growth hacking 

e como novas tecnologias vão influenciar estratégias de marketing.  

Competências e Habilidades:  

• Identificar tendências de mercado que podem ser favoráveis para o 

mercado em que a empresa atua;  

• Entender o que é growth hacking e como novas tecnologias vão 

influenciar estratégias de marketing.  

Conteúdo Programático 1: Tendências de mercado. 

Conteúdo Programático 2: Inovação e Disrupção. 

Conteúdo Programático 3: Lançando um novo negócio com o método lean 

startup. 

Conteúdo Programático 4: Growth Hacking – o que é e como aplicá-lo. 

Bibliografia Básica:  

DORNELAS, José. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 

São Paulo: LTC, 2014. 

PINHEIRO, Tennyson Dias. The service startup: inovação e 

empreendedorismo por meio do design. Rio de Janeiro: Alta Books, 2015. 

https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/be606c09f2e9502c51b09634badd2821/$File/4439.pdf
https://bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/be606c09f2e9502c51b09634badd2821/$File/4439.pdf
http://www.anprotec.org.br/Relata/ArtigosCompletos/ID%20107.pdf
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RIES, Eric. A startup enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a 

inovação contínua para criar empresas extremamente bem-sucedidas. São 

Paulo: Lua de Papel, 2012. 

WEINBERG, Gabriel; MARES, Justin. Traction: a startup guide to getting 

customers. New York: S-Curve Records, 2014. 

Bibliografia Complementar: 

CLEMENTE, Matheus. Rockcontent. O que é Growth Hacking: pensando fora da 

caixa para acelerar sua empresa. Disponível em: 

https://rockcontent.com/blog/growth-hacking/. Acesso em: 25 nov. 2019. 

Publicado em 10 de agosto de 2016. | Atualizado em 14 de outubro de 2019 

Empreendedorismo Digital. Disponível em 

www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/bis/empreendedorismo-

digital,f914438af1c92410VgnVCM100000b272010aRCRD. Acesso em 18 de 

outubro de 2019. 

STICKDORN, Marc; SCHNEIDER, Jackob. Isto é design thinking de serviços. 

Porto Alegre: BOOKMAN, 2014. 

 

Disciplina: Gerenciamento estratégico de projetos 

Ementa: Fundamentos em Gerenciamento de Projeto: Visão Integrada de 

Gerenciamento de Projetos na Empresa; Métodos preditivos e ágeis de 

Gerenciamento de Projetos; Gerenciamento de Escopo em Projetos; Estratégias 

de Custos e Cronogramas; Diretrizes de Qualidade; Estratégia de Gestão de 

Recursos nos Empreendimentos; Sistema de Comunicação em Projetos; Gestão 

Estratégica de Riscos de Empreendimentos e Aquisições; Gerenciamento das 

Partes Interessadas.   

Competências e habilidades:  

• Identificar abordagens de gerenciamento de projetos segundo instituições 

reconhecidas internacionalmente;  

• Analisar, comparar e aplicar as áreas de conhecimento de projetos;  

• Planejar, executar, monitorar, controlar e encerrar projetos;  

https://rockcontent.com/blog/growth-hacking/
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/bis/empreendedorismo-digital,f914438af1c92410VgnVCM100000b272010aRCRD
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/bis/empreendedorismo-digital,f914438af1c92410VgnVCM100000b272010aRCRD
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• Identificar princípios e domínios de desempenho em projetos;  

• Avaliar cenários de aplicações de métodos preditivos e ágeis em projetos.  

Conteúdo Programático 1:  Conceituando o Gerenciamento de Projetos.  

Conteúdo Programático 2:  Gerenciamento da Integração e do Escopo do 

Projeto.  

Conteúdo Programático 3:  Gerenciamento do Cronograma, dos Custos e da 

Qualidade do Projeto.  

Conteúdo Programático 4:  Gerenciamento dos Recursos, das Comunicações, 

dos Riscos, das Aquisições e das Partes Interessadas do Projeto.  

 

Bibliografia:  

CARVALHO, M. M.; RABECHINI Jr.; R. Fundamentos em Gestão de Projetos: 

construindo competências para gerenciar projetos. São Paulo: Atlas. 4.ed, 

2015.  

KERZNER, H. Gestão de Projetos: as melhores práticas. 4.ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2020.  

KERZNER, H. Gerenciamento de projetos: uma abordagem sistêmica para 

planejamento, programação e controle. 11. ed. São Paulo: Blucher, 2015.  

PMI - PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Guia PMBOK®: Um Guia para o 

Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos. Sétima edição, 

Pennsylvania: PMI, 2021. PMI - PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE.  

Referências Complementares:  

CAMARGO, Robson. Gestão ágil de projetos. São Paulo: Saraiva Educação, 

2019.  

CARVALHO, Marly Monteiro de. Fundamentos em gestão de projetos: 

construindo competências para gerenciar projetos. São Paulo: Atlas, 2021.  

CAVALCANTI, Francisco Rodrigo P. Fundamentos de gestão de projetos: 

gestão de riscos. São Paulo: Atlas, 2016.  
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TORRES, Luis Fernando. Fundamentos do gerenciamento de projetos. 1. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.  

  
Disciplina: Métodos quantitativos de apoio à decisão 

Ementa: Introduzir a metodologia de pesquisa quantitativa, utilizando as 

ferramentas oferecidas pela estatística para a pesquisa social aplicada às 

diversas áreas. Conceitos Fundamentais de Probabilidade. Distribuições de 

probabilidade. Estatística descritiva. Intervalo de confiança. Testes de hipóteses. 

Análise de regressão simples e correlação. Otimização.  

Competências e Habilidades:  

• Dominar os conceitos básicos, técnicas e ferramentas dos métodos 

quantitativos para a realização de pesquisas como também na utilização 

de metodologias quantitativas mais elaboradas; 

• Entender conceitos básicos da estatística e da matemática fundamentais 

para análise de dados e apoio à decisão; 

• Aprender métodos quantitativos que ajudem na tomada de decisão;  

• Identificar ferramentas e métodos quantitativos mais apropriados para 

cada tipo de problema de decisão. 

Conteúdo Programático 1: Estatística Descritiva e Amostragem, descrevendo 

dados qualitativos e dados quantitativos. Medidas de Tendência Central, 

Medidas de Variabilidade, Medidas de Assimetria e Curtose e Box Plot (gráfico 

de análise onde mede a posição). 

Conteúdo Programático 2: Probabilidade: conceito e teoremas fundamentais, 

variáveis aleatórias, distribuição de probabilidade (Distribuição Normal).  

Conteúdo Programático 3: Teste de hipóteses (em relação ao estudo de uma 

amostra), regressão linear simples e correlação 

Conteúdo Programático 4: Programação linear, conceito de variáveis de 

decisão, função-objetivo e restrições. Aplicação do solver do Excel para 

otimizar modelos de programação linear, caso de problemas de transporte. 
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Bibliografia básica: 

FÁVERO, Luiz Paulo. Pesquisa operacional para cursos de administração, 

contabilidade e economia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional na tomada de decisões. 

Grupo Gen-LTC, 2016. 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística Aplicada. (Tradução José Fernando 

Pereira Gonçalves). 6ª ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015. 

Bibliografia complementar: 

ARENALES, Marcos [et al.], Pesquisa operacional. Rio de Janeiro: Elsevier: 

ABEPRO, 2011.  

DA CUNHA, Sonia Baptista; CARVAJAL, Santiago Ramírez. Estatística Básica -

a Arte de Trabalhar com Dados. Elsevier Brasil, 2009. 

DEVORE, Jay L. Probabilidade e Estatística: para Engenharia e Ciências. 

(Tradução Joaquim Pinheiro Nunes da Silva). São Paulo: Pioneira Thomson. 

Learning, 2006. 

SHARPE, Norean R., DE VEAUX, Richard D., VELLEMAN, Paul F., Jose de 

Oliveira. Estatística Aplicada. Porto Alegre, Bookman, 2011. 

 

Disciplina: Simulação numérica aplicada à engenharia 

financeira 

Ementa: Estudo das equações diferenciais ordinárias: Métodos de Euler e 

Método de Runge-kutta; equação com derivadas até ordem n, solução de 

equação função y = f(x) definida em um intervalo que satisfaz a equação com n 

derivadas; equações diferenciais com métodos de passo múltiplo, método de 

Adams e método de ordem e convergência. Elucidação das equações 

diferenciais parciais: Equação de Poisson e sua capacidade de descobrir valores 

de grandezas físicas. Aplicação para o Modelo de Portfolio de Markowitz: carteira 

de ativos, aversão ao risco, simulação numérica: seleção da carteira ótima com 

método de Monte-Carlo.  
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Competências e Habilidades: 

• Conhecer as teorias das equações diferenciais e o modelo de portfólio de 

Markowitz. 

• Ser capaz de implementar soluções de problemas envolvendo equações 

diferenciais ordinárias e parcial. 

• Diferenciar e aplicar os métodos de Euler, Runge-kutta, Adams e outros. 

• Elaborar uma carteira de investimentos balanceada por risco-retorno. 

 

Conteúdo Programático 1: Equações diferenciais ordinárias: métodos de Euler 

e Método de Runge-kutta. Equação com derivadas até ordem n, solução de 

equação função y = f(x) definida em um intervalo que satisfaz a equação com n 

derivadas.  

Conteúdo Programático 2: Equações diferenciais ordinárias: equações 

diferenciais com métodos de passo múltiplo, método de Adams e método de 

ordem e convergência. Os métodos de passo múltiplos solucionam de forma 

numérica as equações diferenciais ordinárias. Conceitualmente, um método 

numérico começa a partir de um ponto inicial e, em seguida, leva um pequeno 

passo para a frente no tempo para encontrar o próximo ponto da solução. 

Conteúdo Programático 3: Equação diferencial parcial: equação de Poisson e 

sua capacidade de descobrir valores de grandezas físicas, geralmente 

representa problemas estacionários com soluções aproximadas, pode ser 

resolvida com o uso de vários métodos. 

Conteúdo Programático 4: Modelo de Portfolio de Markowitz: carteira de ativos, 

aversão ao risco, simulação numérica: seleção da carteira ótima com método de 

Monte-Carlo. 

Bibliografia Básica: 

ROSS, S. A., Westerfield, R. W., Jaffe, J., Lamb, R. Administração Financeira. 

10. ed. AMGH Editora: 2015. ISBN: 9788580554328 

ASSAF NETO, A. Finanças Corporativas e Valor. 4.ed. São Paulo: Atlas. 2009. 

ISBN13: 9788522453030  

ISERLES, Arieh. A First Course in the Numerical Analysis of Differential 

Equations. Cambridge University Press, 1996.  

Bibliografia Complementar: 
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GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 12. ed. São 

Paulo: PEARSON, 2010. 

CASAROTTO FILHO, N., KOPITTKE, B. H. Análise de investimentos. 11. ed. 

São Paulo: Atlas, 2010. ISSBN: 9788522457892 

 

Disciplina: Análise e modelagem de negócios 

(BABOK/Product Owner) 

Ementa: Modelos da Análise de Negócios. Diferentes perspectivas na análise 

de negócios. Prototipagem rápida de negócios. Lean Startup. Modelo do BABOK 

e a função de Product Owner. Product Owner versus Gerente de Fluxo de Valor. 

Principais etapas do BABOK. 

Competências e Habilidades:  

• Conhecer a estrutura da Análise de Negócios segundo proposto no Guia 

BABOK. 

• Discutir a implementação do BABOK e o Product Owner. 

• Entender a similaridades e diferenças entre o Product Owner e o Gerente 

de Fluxo de Valor. 

• Realizar abstrações e análises sistêmicas na implementação do BABOK. 

 Conteúdo Programático 1: Análise de Negócios e Processos. 

Conteúdo Programático 2: BABOK Framework. 

Conteúdo Programático 3: Agile Product Owner versus Gerente de Fluxo de 

Valor. 

Conteúdo Programático 4: Análise de Requisitos e Desenho da Solução. 

Conteúdo Programático 5: Avaliação da Solução. 

Conteúdo Programático 6: Elicitação de Requisitos: Boas Práticas e 

Dificuldades. 

Conteúdo Programático 7: Estudo de Caso: BABOK. 
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Bibliografia Básica:  

BRENNAN, Kevin et al. (Ed.). A Guide to the Business Analysis Body of 

Knowledger. Iiba, 2009. 

FRIED, Jason; HANSSON, David Heinemeier. Reinvente sua empresa: mude 

sua maneira de trabalhar. Sextante, 2012. 

MAURYA, Ash. Running lean: iterate from plan A to a plan that works. O'Reilly 

Media, Inc., 2012. 

OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business model generation: 

inovação em modelos de negócios. Alta Books Editora, 2013. 

OSTERWALDER, Alexander et al. Value proposition design. Campus Verlag, 

2015. 

RIES, Eric. A startup enxuta. São Paulo: Editora Leya, 2012. 

 

Disciplina: Estratégia executiva 

Ementa: Estratégia na perspectiva organizacional. Empreendedorismo 

estratégico organizacional. Planejamento e alinhamento estratégico. 

Perspectivas globais da estratégia executiva. Estratégia de Inovação e 

competitividade. Monitoramento do plano estratégico: controles e métricas. 

Feedback e avaliação de desempenho. 

Competências e habilidades: 

• Adquirir e praticar as visões, holística e sistemática; 

• Tomar decisões e solucionar problemas; 

• Liderar pessoas e praticar ações de autogestão; 

• Solucionar conflitos; 

• Identificar e aplicar conhecimentos inerentes à formulação e à execução 

da estratégia organizacional; 



 

24 

• Praticar as visões holística e sistemática sobre os ambientes interno e 

externo das organizações; 

• Identificar problemas, avaliar alternativas, tomar decisões; 

• Executar ou orientar a execução das ações necessárias para a solução 

dos problemas organizacionais; 

• Liderar times de trabalho; 

• Identificar, interpretar e solucionar conflitos; 

• Proporcionar condições para garantir o alinhamento entre os interesses 

individuais e dos grupos, com os objetivos organizacionais expressos na 

missão e na visão da organização; 

• Formular e executar os planos tático e operacional, a fim de atingir os 

objetivos estratégicos organizacionais. 

Conteúdo Programático 1: Estratégia na perspectiva organizacional. Decisões 

estratégicas: o mecanismo de trade off. Fatores críticos de sucesso no contexto 

VUCA. Adaptação estratégica: o conceito Lean. 

Conteúdo Programático 2: Empreendedorismo estratégico organizacional. 

Mindset empreendedor. Corporate Venture. Liderança e pensamento 

estratégico. 

Conteúdo Programático 3: Planejamento e alinhamento estratégico. 

Construção do plano estratégico: apoio do roadmap. Matriz BCG, Ansoff, SWOT. 

Organização voltada para a estratégia. 

Conteúdo Programático 4: Perspectivas globais da estratégia executiva. 

Questões macroambientais. Transformação digital. Desafios da governança 

corporativa. 

Conteúdo Programático 5: Estratégia de Inovação e competitividade.  Inovação 

e competitividade. Modelos de competitividade. Corporações ambidestras. 

Conteúdo Programático 6: Monitoramento do plano estratégico: controles e 

métricas. Execução do plano estratégico. Tecnologias de controle: dashboards 
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e sistemas inteligentes. Controle do plano estratégico corporativo: modelos e 

perspectivas. 

Conteúdo Programático 7: Feedback e avaliação de desempenho. A 

importância do feedback no contexto corporativo. Feedback 360º. Mapa 

estratégico e o Balanced ScoreCard (BSC).  

Bibliografia básica: 

BERGKAMP, Lucas. The concept of risk society as a model for risk regulation – 

its hidden and not so hidden ambitions, side effects, and risks. Journal of Risk 

Research. Oct2017, Vol. 20, nº 10, p1275-1291. 

BUNGER, Alicia C. Tracking implementation strategies: a description of a 

practical approach and early findings. Health Research Policy & Systems. 

2/23/2017, vol. 15, p1-12. 

CAMARA, Guilherme Dornelas. Os estudos organizacionais no sul do globo: 

perspectivas latino-americanas. RAE: Revista de Administração de 

Empresas. mar/abr2015, vol. 55, nº 2, p235-235. 

COLLIS, David J; MONTGOMERY, Cynthia A. Como você cria e sustenta 

estratégias lucrativas? Competindo por recursos: a estratégia dos anos 90. In: 

LACERDA, Daniel Pacheco et.al. Estratégia baseada em recursos: 15 artigos 

clássicos para sustentar vantagens competitivas. Porto Alegre: Bookman, 2014. 

CORTIMIGLIA, Marcelo Nogueira. Business model innovation and strategy 

making nexus: evidence from a cross-industry mixed-methods study. R&D 

Management. Jun2016, Vol. 46 Issue 3, p414-432. 

DOBROVIC, Jan et. al. Non-financial indicators and their importance in small and 

medium-sized enterprises. Journal of Competitiveness, vol. 10 nº. 1, Jun/2018, 

pp.41-55. 

DOKKO, Gina; GABA, Vibha. Venturing into new territory: Career experiences of 

corporate venture capital managers and practice variation. Academy of 

Management Journal. Jun2012, Vol. 55 n.3, p563-583. 

FARAH, Osvaldo Elias; CAVALCANTI, Marcondes, PASSOS, Marly Luciana. 

Empreendedorismo estratégico: Criação e gestão de pequenas empresas. 
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Osvaldo Elias Farah, Marly Cavalcanti, Luciana Passos Marcondes [Orgs.]. 2.ed. 

São Paulo, SP: Cengage Learning, 2017. 

FERENCE, Thomas P; THURMAN, Paul W. Estratégia. Série Fundamentos. 

Conhecimento Real para um Mundo Real. Silvio Antunha [tradução]. São Paulo: 

Saraiva, 2012. 

FERREIRA, Clébia Ciupak et. al. Controle estratégico e proposta de valor no 

modelo de negócio de operadores logísticos com sede no brasil. Revista Ibero-

Americana de Estratégia (RIAE). Oct-Dec, 2016, vol. 15, nº 4, p91-104. 

GAO, Lei. Staged financing: a trade-off theory of holdup and option value. 

Journal of Economics, v. 121, nº. 3, Jul2017, pp. 197-237. 

GUPTA, Gaurav; SALTER, Stephen B. The Balanced Scorecard beyond 

Adoption. Journal of International Accounting Research. Fall2018, Vol. 17 

Issue 3, p115-134. 

GUTMANN, Tobias; SCHMEISS, Jessica; STUBNER, Stephan. Unmasking 

Smart Capital: How Corporate Venture Capital Units Configure Value-Adding 

Services. Research Technology Management. Jul/Aug-2019, vol. 62, n. 4, pp. 

27-36. 

HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPHERD, Dean A. 

Empreendedorismo. 9. ed. Francisco Araújo da Costa [trad.]. Porto Alegre: 

AMGH, 2014. 

JOHANSSON, Peter E.; OSTERMANA, Christer. Conceptions and operational 

use of value and waste in lean manufacturing – an interpretivist approach. 

International Journal of Production Research, v. 55, nº. 23, 2017, pp. 6903–

6915. 

KUAZAQUI, Edmir. Planejamento estratégico. São Paulo: Cengage, 2016. 

LAURUHN, Michael. GROTH, Paul. Sources of Change for Modern Knowledge 

Organization Systems. Knowledge Organization. 2016, vol. 43, nº 8, p622-629. 

LENET, Scott. How to Start Thinking Critically About Corporate Venture Capital: 

Five factors to consider when evaluating whether to build internally or hire an 

outside partner. NACD Directorship. Jan/Feb-2019, vol. 45 n.1, p43-45. 
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MANICA, Edson. Deployment of the Balanced Scorecard as A Tool for Measuring 

Performance: The Case of A Technology Company in Brazil. Business 

Management Dynamics. 2017, Vol. 7 Issue 6, p8-18. 

MILLAR, Carla C. J. M.; GROTH, Olaf; MAHON, John F. Management Innovation 

in a VUCA World: Challenges and Recommendations. California Management 

Review. Oct, 2018, vol. 61, nº 1, p5-14. 

MINTZBERG, Henry et. al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e 

casos selecionados. Luciana de Oliveira da Rocha [trad.], 4. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2007. 

NEVES, Lurdes; COIMBRA, Joaquim Luís.  Estudo de validação em contexto 

educativo da versão portuguesa da escala multidimensional de motivação no 

trabalho. Paideia, 2018, Vol. 28. 

OKFALISA et. al. Integrated Analytical Hierarchy Process and Objective Matrix 

in Balanced Scorecard Dashboard Model for Performance Measurement. 

Telkomnika. 2018, vol. 16, nº 6, p2703-2711. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: 

conceitos, metodologia e práticas. 34. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PEREIRA, Maurício Fernandes. Planejamento estratégico: teorias, modelos e 

processos. São Paulo: Atlas, 2010. 

PETERAF, Margaret. Os pilares das vantagens competitivas: a visão baseada 

em recursos. In: LACERDA, Daniel Pacheco et.al. Estratégia baseada em 

recursos: 15 artigos clássicos para sustentar vantagens competitivas. Porto 

Alegre: Bookman, 2014. 

PINHO, Cláudia; MENDES, Luis. IT in lean-based manufacturing industries: 
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13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 

abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 
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Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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